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Vazamentos e dissolvido no efluente

Para avaliar a viabilidade do aproveitamento do biogás gerado:

ü  aprofundar o entendimento sobre a quantidade de biogás efetivamente disponível para 
aproveitamento

Projeto de medições em andamento do PROBIOGÁS (fruto de uma 
cooperação técnica entre a SNSA do Ministério das Cidades e a 
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit GmbH -
GIZ). 
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Região Sul : 4 ETEs 
Região Centro-Oeste: 4 ETEs 
Região Sudeste: 11 ETEs 

ETE visitadas
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Critérios Principais:  
 

ü  Quantidade de fugas significativas 
de gás; 

ü  Distribuição do esgoto uniforme; 

ü  Existência de rotina operacional 
para remoção de escuma;  

ü  Possibilidade de medição da 
vazão de esgoto afluente ao 
UASB.  

ü  Condições de instalar os 
medidores 
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ETE Reator
DQO afluente

(mg/L)
Vazão de esgoto

(l/s)

População
de projeto

(hab.)

Temp. média 
anual
(oC)

Pluviometria
(mm/a)

A UASB 517 371,85 198.000 16,80 1500

C RALF 472 87,86 64.800 20,00 1400

D UASB 1099 91,49 100.000 18,00 1540

E UASB 752 300,00 200.000 20,00 1350

F UASB 470 433,57 250.000 20,00 1350

J UASB 398 76,44 48.600 23,00 1000



Cabral (2016) 







Medidor de composição









Médias horárias

O2 , CO2 e CH4= pouca variação. 

H2S = maior variação. 

Períodos em branco = entrada de ar

Séries históricas – Composição do Biogás
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Diferentes fatores - UASB



Composição do biogás

Cabral (2016) 



Composição do biogás

H2S: maior variação de 225 a 4500 ppm, 
com médias entre 1500 a 2000 ppm 
 necessidade de tratamento 
75% abaixo de 2400 ppm 
2500 ppm Tratamento principal 

Cabral (2016) 
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Vazão de 
biogás 

Vazão de 
esgoto 

Carga 
removida 

DQO Temperatura Precipitação 



PARÂMETRO Vazão de Biogás 

Vazão de esgoto 
Precipitação 
DQO afluente 
Carga removida  
Temperatura 

Matriz de correlações entre as variáveis - ETE A

Método de Spearman, significância ao nível p <,05000 (5%). 
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Análise de fatores de influência – ETE C

Período de estiagem

Cabral (2016) 
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Análise de fatores de influência – ETE C

Período com chuvas

Cabral (2016) 
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Relações unitárias

Cabral (2016) 

Melhor 
cenário 

Cenári
o 

Típico 
Pior 

cenário 
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Relações unitárias

1 Classificação: ST = Situação típica, PS = Pior Situação, APS = Abaixo da pior situação 

Cabral (2016) 
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Potencial de geração de energia e potência do motogerador
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ETE
Potência instalada (kWel)

Diferença %
Situação atual Situação típica

A 134 302 168 125%

C 57 88 31 54%

D 122 - - 0%

F 397 - - 0%

J 33 52 19 58%

Cabral (2016) 



Produção  
de Biogás 

   Variação espacial e temporal.  
   Eventos de chuva significativa diminuíram a 
produção de biogás. 

Composição  
do Biogás 

   %CH4  pouca variação temporal e espacial 
   50% dos resultados entre 77 e 82 %.  
   Aproveitamento em CHP.  
   Teor de H2S variação diária e de estação para 
estação 
   75% dos resultados até 2000 ppm.  
   Necessidade de tratamento do biogás.  
 

Vazão e composição do biogás
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Emissões 
de biogás 

para a 
atmosfera 

    Necessidade de reformas nos reatores do Brasil 
    Mudanças nos novos projetos.  
    Desperdício de um potencial energético, e 
emissão de um gás de efeito estufa (CH4) e de 
efeito odorante (H2S).  

Objetivo 3 – Potencial de geração de energia

  918.920 tCO2 de redução das emissões em UASB no 
Brasil 

Reformas para atingir situação típica. 

Potencial de geração de energia e emissões

64 



C
o

n
cl

u
sõ

es

Produção 
de biogás e 

energia 

Atingir 17 l/hab.d, 89 l/m3 de esg e 179 l/kg 
DQOremovida.  
Geração de energia elétrica específica de 17,8 
kWh/hab.a.  

Objetivo 3 – Potencial de geração de energia

 Potência instalada de 20,4 kW a cada 10 mil 
habitantes equivalentes. 

Potencial de geração de energia

64 
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Objetivo 3 – Potencial de geração de energiaSonda de DQO
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Objetivo 3 – Potencial de geração de energiaSonda de DQO

64 



A
p

re
n

d
iz

ad
o

 e
m

 a
n

d
am

en
to

 
 

Objetivo 3 – Potencial de geração de energiaCurvas de calibração para  a sonda de DQO

64 

Com curvas de DQO de entrada e 
saída bem desenvolvidas 

Será possível obter dados confiáveis de DQO 
removida e  chegar a uma análise multivariada 
relacionando todos os parâmetros 
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